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O U':'sso prnzado c ol ega I 
"Ecos de Belém» r·rfcriu
se com palavras muito 

amáveis ao ani vers:\rio do nosso 
jornal. Por tal moti\'O, arrcsen
tamos ao grande defensor da 
frégn~sia de Btlérn, Os IIOSSOS 
maiores agradccimcutos. 

U:\1 lei tor (luc se assigna L 
F. J., osCrtJvo-nos uma 
carta pt·dindo-nos para 

l·lramar a atenção das autori
dades policiais, no sentido do 
~er destacado nm guarda para 
junto do chafariz da Rua elos 
(oluarteis, visto que a garot«rla 
já cor.seguiu a rrancar urna das 
<'hapas de ferro que ficam á. 
froutc das travessas OPclc se 
pGcrn as bilh;\S para l•nclwr. 

Ató mesmo a torueira e a 
taça onde os ~onimais bebem, se 
cuco11tram volta e meia éscau
r''' lhadas 

Com a pcnnanência dum 
agcn te da autoridade, tais caso.· 
doix.un de se vcl'ifica r l.l a Cft· 
mara ev itará as despezas do 
coucêr to, que quí1si são perma
uoutt'S. ---
A co~rPA:\IIADn de sm1 

Ex.nu espôsa c gentis fi
lhiuhas, partiu no passado 

rlorningo emcomisijào dcs,r·viço 
para os Açores, o 11 osso prezado 
aruigo e <·olahorador, Sr. An
róuio ,\l a ria Hibciro, oficial da 
noosa Armada. 

Muitas pessoas do amizade 
acorreram ao cais a despedir-se 
do nosso amigo e família, a 
quem dest•jamos siucc rarncn te, 
fe liz viagem c que o tempo 
passe dt;pr('ssa, pa m que re
gres~em ao no;;so convívio. 

NO\'..\)lE;\TE voltamos a 
pedi r :i Crtnw r a .\lunicipal 
para q•JI.l mando com ur

K;)ncia co n;;c rrar· os pavirneutos 
de vánas ruas da nossa fr~gu cl
s ia, J e entre elas. as Ruas elas 
.\l crcês, do :\f e io, Laranja l, e tc., 
IJlHl st encontram ~;m misero 
estado. 

BOM EXEMPLO 
Três anos decorreram já desde que foi lançada a 

idea de publicar-se na Ajuda um jornal que fôsse o porta
voz das aspirações de quantos aqui residem e o acérrimo 
defensor dos interesses e necessidades da· fréguesia. 

Três anos! período curto no decorrer dos tempos, 
mas demasiado longo, quando cortado de incertezas e 
consumido em lutas e trabalhos que esgotam a paciência 
e entibiam a coragem. 

Quando, porém, chegado ao termo dêsse período 
constatamos que da luta obtivemos a vitória e que o es
fôrço dispendido frutificou; quando olhamos para o 
tempo passado, e não descobrimos · no nosso proceder 
nódoa a encobrir, transigência que rebaixe, desfaleci
mento que envergonhe, sentimos a alma transbordante de 
alegria, e, orgulhosos da obra produzida, erguemos a 
fronte com desassombro, ao passo que novas energias se 
acumulam no nosso espírito, alentando-o e fortalecendo-o. 

Que nestas palavras ninguém veja cegueiras de vai
dade! Demais reconhecemos a nossa inferioridade, pois 
não dispomos do saber e do talento, dons preciosos para 
os que tomam sôbre os ombros o espinhoso encargo de 
dirigir e orientar um jornal. Mas com o amor votado a 
tudo quanto diz respeito á Ajuda, com o ardor e entu
siasmo que em nós desperta o anseio de tornar cada vez 
maior, mais belo e progressivo êste pedaço da nossa 
Lisboa querida, procuramos suprir o que nos escasseia 
em inteligência e qualidades literárias. 

E a população da Ajuda tem compreendido e sabido 
aquilatar o nosso esfôrço e desinterêsse. Acolheu com 
simpatia a iniciativa, dispensou-lhe o incentivo de que 
ela carecia para conseguir manter-se, e mostra bem, no 
carinho com que acolhe os números do humilde quinze
nário, que ama entránhadamente o jornalzinho que, se o 
não deleita pela leitura, lhe merece todavia especial con
sideração, por ser uma voz que bem alto clama, junto das 
entidades a quem isso compete; pelos melhoramentos ·e 
pela sat isfação do que seja de justiça concederá fréguesia. 

E quantas vezes, felizmente, temos tido o prazer de 
ver atendidas as reclamações inseridas nas nossas colunas! 

Mas se êsse facto constitue para nós motivo de Intima 
satisfação, maior é o contentamento qu~> nos domina, 
quando, orgulhosos da honestidade dos prqcessos empre
gados na orientação do Comércio da Ajuda, de maneira 
a conseguir o objectivo a que de inicio se propôs, vemos 
no alto apreço com que todos os habitantes da Ajuda nos 
honram, uma indiscutível prova de verdadeiro civismo, 
de dedicação e de amor por esta fréguesia, votada du-

E:\TROU em franca cvnv:.- rante largos anos ao abandono e esquecimento pelas en
lcscença rl[t gravt' d?l·nça tidades governativas. 
qnc 0 retcvo " 0 lcr t o •. 0 Bem compensadas estão pois as nossas canseiras 

nosso p rezarlo e ve lho amrgo · ' 'r 'd • b 
J<crnando Duarte, a qncrn por I co.m o. prectoso e salutar exemplo o erect o por este om 
1al moti,·o ahraçarno~. e tn!eltgente povo! 

CHEGOU emfim o d ia 1.• de 
Setembro c com ôl<', a 
abertura <la caça. A no~sa 

fréguesia. é fertil cm caçaclores 
o alguns dêles, pod .. rn ~er con
siderados dos mclhorc3. 

Naquele dia, ainda madru
gada a! ta, era ver :1s caravanas 
que da Ajuda partiram a ea
rnin h o de lugares próprios, cm 
busca de algumas peçus de caça. 

Assim, uma delas, constituicla. 
pelos nossos amigos Srs. 11 en
rique Pcters, .José Ga:na, José 
Martelo, J osé Estrela c;\ ntónio 
Aç.:. abateram nêssc dia, 29 
perdizes, que para corn~ço, fo ; 
nm bom pronúncio. 

Ainda um outro g rupo de 
q nc fazitlm parte os Brs. A rné
rico Alfredo Freire o Edmundo 

·Alfredo Freire, fiz e ram farta 
colheita. visto que só o priml'iro, 
abr.teu 27 perdizes, 1 lebre , 1 
rôla e 1 cinzão. O segundo ma
tou G perdizes. 

.\ todos os no~sos amigos ca
çado res. desejamos uma feli~ 
époc a venatória. 

NO Hospital Jc Santa .\larta, 
acaba de ser opt•rada com 
feliz ex i to pelo ilustre pro

fessor Ex.."'• Sr. Dr. l:'rancisco 
Centil, a Sr.• D. Palmira In
glézias, sogra elo rru~so arni~o 
, ' r .• los é ela Cunha G a.na. 

l•'azemos votós por um n\pitlo 
ro~tabelccimen to. 

CO:\S1'A - NO. (JliC \'àO 

dentro cm breve come~·ar 
os trabalhos para a l'ons

trnção dum granrlc hairro optl
rário nuns terrenos pertença 
do Estado e que fi cam 110 alto 
da Ajuda. Esse melhor·arncnto, 
sú merecerá. louvores por parte 
daqueles que não podem pagar 
rf'ntlas elevada~, pois sognndo 
irrforrnação, os preços a eotabc
J,.,.,., .. serão muito dcmirrutos, 
atcndcnrlo ao fim em vista. 

M.\I S urn novo cornt•ç:.r hoje 
a <•olaborar no no~so jor
nal. Ramiro Fari11ha, jo

vem artista gráfico, dotatlo 
duma cultura e inttJligência 
muito apreci:ivel, propôc-~e 
públicar em torlos os números 
urna cróni<:a focando v{Lrios 
assuntos. 

Ao novo colal.oraclo r, aprr
senlamos os cnmprirrrC'n lo; ,Jc 
l•oa, v i ndas. 



O COJ\\ERCIO DA AJUDA 

:-··LI BANI O DOS SANTOS···~ !···-------·-------- ------···· 
ANTONIO AJJVES DE MATOS, L. nA · 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECT AMBNTE DO LAVRADOR 

TARACOS E C'OMIDAS 

Rua das Casas de T .rabalbo, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A GBNEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 

o; Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
···----------------------··· 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • .... ____________________ _. .. · 

DESPORTOS 
Amanhã, no campo José M. Soares, despedida de Augusto Silva, 

jogaoóo, às 15,30 horas, o /Benfica contra o Sporting 
e às 17 ,30, o C. P. Belenenses contra o P. C. do Pôrto 

Augusto Siln1. tem amanhã a justa didaclH leYaodo o pânico ao campo 
homun:~g<'m ás ~uas quolidathls de tlt>s- adversário. . 
vortista, com um ft•sti1•al a quê se Qu iz o acaso qoe ontem voltnssemos 
associam o Sporliu j! Club de Portugnl. a encontrar o popular jogador. 
o Rport Lisboa o n cnfica o o Football Aug•1sto S ilva a quem a doença de 
Club do Porto. um til h o estremecido trazia aproonsivo, 

Não é o f<\cto de Augusto ' iii-a ro- j fnlou-oos da festa que em sua bomo
.,oh·N deixar do jogar. que nos leva nage•m se vai realizar e disse-nos : 

cioual l.ldmirado não só Pm Portugal, 
como no estrangeiro, o jogador a cujo 
csfôl'ÇO se devem tantas tardes de 
glória, re::~o l v eu deixar dPjogar, quandQ 
ainda ha dias, numjôgo com o Bemfica. 
demonstrou q llfl possui faculdades o 
ex periência sufi c ientes, melhor do que 
algnns que já se julgam indispensáveis. 

PC'lu prim(lira vez, na retirada de 
11111 jogador de football so organiza 
umn febta de homenagem. 

(~u e o público, os próprios associados 
do Club que Augusto Silva tanto de
fendeu e glorificou, com prl'tlndam o 
significado dessa manifestação elo saü
clade e <'mprostom com a sua compa
r ência, o brilhantismo necessário e 
indisprnsàvel, á festa de -tospedida 
daquelo quo foi um dos melhores de 
entre os nwlhores jogadores . 

José Malheiro. 

1111111111111111 

a t raçar estas bre\'eS considerações, -- Fiquei muito sensibilizado com 
po1·qul ' se de fado i!le cl r ixa de cola- as boas palavras que m e dedicou no 
borar com a fõn:a dos seus mít~culos, •Comércio da Ajuda», jornal que tanto 
para a de ft>ZII da bandt•ira do «Bole- I prezo A onde conto inúmrros amigos. 
nenses », os seus const>lhos, a sua longa I Agora quanto á minha festa, dir-lhe-ci 
experiência do jogador, a sua própria quo a vinda do F. C. do Pôrto, ~ 
personalidad(', far-se-hA sentir no lugar : pouto assento, trazendo todos os seus I o IV aniversário do C. F. Belenenses 
que actualmente ocupa tLdcntro da \';dores. Avelino :\la rtins, cujos nfa-
clin•c~ão do popular c lub .la cru7. de zer .. sprofissionaisoimpedewclep l'e<>tur Comemorando a passag.·m do seu 
Cristo. ao gn•po campeão do qorto a colabo- XV aoivArsál'io, efectuou êsto Club, 

'l'anto jog"•dor t,.m cleixaclo de pizar ração necessária, rl11sloca-so ig ualmento no passado dia 2 , um festival del'
os campolS de jogoP, dosaparecPnflo. a L isboa, numa manifesta~ilo de svli porti.vo no seu campo atlrtico. 
quási que nem o público cU por isso. dariedado e de sirnpatia, quo não 6 Para pro"'rama aproveitou os ji.J"'OS 

Mas com Augusto Silva, o caso é demais salientar . do fu othall "'B .. Jeneoses-Bu rreireos~ e 
dife ronto. O ~apitão ~os Belenenses e . Angnst~ Si lva,_ que é p_ouco expan- B enfica-Sporti ,g, para a taça «Inau
do grupo '.laC_'Onal, o JO~ado r que ~ós, s1vo, de falas, _d1z-nos a~nda, qu~ 6 guração». juntando-lh" uma partida 
todo o publ1co, aprec111, é algnem, pr?Yuve! quo o JôgoA BP_mfica-Sp.ort_lllg d ~ basket l•lltro us eq uipas femenio<J.s 
ad_entro do fo?tu~IJ portugu~s, porq~e se.1a arb1trado po_r_ Candtdo de O!Jv~u·a, do B l·lon<'nros e lo BPnfica, e algu ruas 
cnou um a proprm por;onaltdade, nao qur _acedeu a ':1r01trar, ou na s~w falta pron1.s de atl~1tismo, com a colaboração 
só pC'Ia sua cor·r<•cçao, como pelo ocasiOnal e torr.ada, por Stlvestre do ciHmentos dos dois sexos, do Club 
r eflexo das !lua~ qualidades clojo~ador . Rosmaninho. Internacional àe Football. 

Nenhum d,•spôrto -> xisto onde os O f'ncontro Beit•nenses-P ôrto, será 
décnicos», os asnbucs" pululem em arbitrado por .Jorge Yiuira. 
tam g-rancl t· númtlt'o, como nu popular Fala-se de vário:; assuntO!', de Cl•ll-
jo~o da boln. trariodade!', 'l que a boa vontade do 

E nas \'ÓSperns da rt~ali%ação lle Ur. Olin~ira Dnnrte, tudo nplniuou e 
•tualqt.er jôgo internaCIOnal, quando á gnisa de despedida. como surpre1.:1, 
êsses • técnicos • futuravam quem de- Augusto diz-n.os: 
Yerinm ser os jogadores seleccionados, - E' provli.\'cl qu e ioguc a avan~aU(> 
só um jugador conseguia rciinir os centro do m€'o grupo, Rui Cunlw, da 
seus votos unânirr.es: I~SS<', era :\u- Academica d e Coimbra. ~ão <; do 
gnsto Silva. ce?rtez n. Tudo dependi' niio da von · 

g é tnlve z por SI' r~>conht>cor que tad e do jogador. qne acedeu pronta
ainda não exi:.te outro com as SU1ts mente ao pedido feito, mas de assunt os 
facnldadet~ e vizào, quo o igualo na que se r elacionam com a sua vida 
maneira pessoal d1: descongc~tionnr pnrticu!at·, 
o tl'rreno, com um passo de profun- Augusto Sih·a, o jogador intcroa-

T O\'C pouco brilhantismo, êste ft•s
ti\'al dó aoiwrsário, mercê da sua do
ticiente organizac;ão. 

l\le rocia mais, e m elhor, o C. F. 
cOs Bolenrnses•. 

A nota de maior interesse residiu 
na participação clns equipas femeninas, 
ospccialmon te no jogo de basket, assis
tido por um público numeroso e correcto, 
qne tributou farto s aplausos ás joga
doras. 

I lojc, e ainda por moti,·o do aniver
soirio, realiza o U. F. Bulenon~es, na 
;;éde do BPi érn -Club, um baile dedi
cado aos SIÍCios e suas família!'. 

·····------ - ---------------··· . . . . 
.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. · Santos & Brandão ~ 

CONSTRUCTORES 
S e rralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a a utogé nio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 : ···---------- ---- - - --- ---··· 

-- Director t6onlco-JDSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutlco Químico - - I 
C O NSU L TAS Mi:: DI CAS p e l os E x ."''• S r s. D rs. 

VIRGtLtO PAULA Todos os dias h 17 horas 
PEDRO DE FARIA Ttrtas•!tira. ás lO horas • sábados ás 9 horu 

ALVES PEREIRA - 1 •• !eiras ás 9 h 
FRANCISCO SEIA - Oalntas-!elras ás O horas 

- --ser v i ço n ocfu '\O As segund a s-f e iras---

•• Calçada da Aj uda. 222 - LISBOA- Telef. B. 4 56 •• .. .. . . . . 
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O III aniversário de 
"0 Comércio da <Ajuda" 

De alguns amigos recebemos, por 
motivo do aniversário do nosso jornal, 
as amáveis palavras que a seguir pu
blicamos: 

Hoje, como há um ano, associo-me gosto
samente a prestar o meu modesto concurso, 
escrevendo algumas palavras para O Comér· 
cio da Ajuda, quinzenário defensor dos in
teresses da nossa freguezia, e que ao entrar 
no seu 4.• ano de publicidade já muito crite
riosamente tem sabido pugnar pelos indispen
sáveis melhoramentos a que a freguezia tem 
incontestavel direito. 

Felicitando os seus dirigentes, faço votos 
para que continuem a merecer de todos os 
paroquianos os mais sinceros agradecimentos, 
pelo esfôrço, dedicação e tenacidade postos 
ao serviço de Iam bela causa. 

Professor Sousa Lopes. 

Quando há um ano · prometia colaborar 
no Comércio da Ajuda, confesso, que me 
convenci que a minha cota parte de esfôrço 
seria efémera, Isto é, de curta duração. En
ganei-me. Arredado do treino jornallstico, o 
cerebro sujeito a certo repouso, pensava não 
poder satisfazer o compromisso tomado. 

Mas o dispêndio de energia, a fôrça de 
vontade e persistência do meu colega e amigo 
Alexandre Ro~ado, animava-me, incitava-me 
na colaboração quási efectivd, o que para 
mim se impunha uma preocupação constante 
devido à índole do jornal 

Assim, como urna criança que principia a 
dar as primtiras passadas, sempre receosa de 
cair, cu procurava alinhavar os assuntos a 
retroz, de maneira a não ferir susceptibilidades 
e dentro dos princípios e concepções que me 
têm norteado pela vida fora. 

E resumidamente termino êstc desabafo, 
augurando ao Comércio da Ajuda longa vida, 
mantendo a mesma linha de conduta e inde
pendência que tem sabido sustentar até hoje. 

Um abraço para todos de 

Carlos José de Sousa. 

Sr. Director - Quiz o Destino que eu vies
se, embora por poucas horas, diariamente, 
habitar a freguesia da Ajuda, uma das mais 
populosas desta encantadora cidade de Lis
boa, capital do nosso querido Portugal. 

«O Comércio da Ajuda», quinzenário que 
acaba de comemorar o seu terceiro aniversá
rio, é um acérrimo defensor do progresso da 
freguesia. 

Leitor assiduo do jornal que V. brilhante
mente dirige, venho felicitá-lo por mais um 
anlversano, que sinceramente desejo se repita 
por la gos~onos, seguindo sempre 3 orienta-

O CO.l\l ERCIO DA AJUDA 

ção que V. lhe imprime, felicitações estas 
an.pliadas ao corpo redactorial. 

A missão da imprensa, quando a orienta a 
sinceridade e sem retaliações cumpre o seu 
dever, é uma das mais nobres profissões, que 
todos nós devemos respeitar. 

•O Comércio da Ajuda•> cumpre-a hones
tamente. Só tem uma politica : pugnar pelo 
desenvolvimento da freguesia da Ajuda, onde 
ainda ha mui to que fazer. Bem haja. 

Corno encarrt:gado do Balneário do Bairro 
das Casas Económica~, é meu dever agrade
cer-lhe o interesse que o jornal tem tomado 
por êste útil melhoramento, que, sem dúvida, 
veio beneficiar a numerosa população traba
lhadora da li egue:.ia 

Com os protestos da minha consideração, 
creia-me De V. etc. 

Armindo Costa. 

Salvé o Comércio da Ajuda, bem como 
o seu director, proprietários, redactores, cola
boradores e anuncian tes, pela sua firme 
persistencia, que revela um nobre exemplo, 
trabalhando em comum, em prol da fréguesia 
da Ajuda. 

Com um abraço, 

} otio Eduardo Farinha. 

A todos agradecemos a gentilesa. 

InstalaçÕes electricas 
EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRICISTA - 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 161•169, 
Telef. 8. 552, onde serão atendidos com 

a máxima urgência 

A SOGIA~ Dll AJUDA 
-- DE --

Fernandes & Nobre, L.da 
FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS 
Especialidade em tecidos de algodão 

S E MPRE NOVIDADES 

VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
para senhoras, homens e creanças 

PREÇOS MÓDICOS 
Esta casa, quando não possa vender qualquer 

artigo mais barato, acompanhará sempre 
os preços de . qualquer outra congénere. 

T. da Boa: Hora, 25-C- AJUDA 
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12 de Set.0 1931 • 12 de Sat.0 1934 
Ao iniciar o IV ano da sua publica

ção, o quinzenário <<Ü Comércio da 
Ajuda», não podemos, não devemos 
nem queremos deixar de, como ajn
dense - aqui nados e creados- agra
decer aos dois homens que o têm 
mantido, com sacrificio material e 
moral, só com o intuito do elevarem a 
terra em qu(\ exercem a sua activida
de, bom comq ao grande amigo, cuja 
direcção tem sido tão bem conduzida, 
com o fim de nunca ser deturpada a 
ideia inicial de defeza dos interesses 
da Ajuda, com galhardia e lealdade. 

Se a estes são devidos os agradeci
IDl'ntos dos ajudenses, também aos 
anunciantes e colaboradores eles de
vem ser extensivos, mas, entre todos, 
seja-nos permitido curvarmo-nos muito 
respeitosamente perante o nosso grande 
amigo e tão ilustre como modesto es
tilista, Ex ."'0 Sr. Alfredo Gamoiro, 
que durante os três anos dccorricloR 
nos tem recreado o espírito com os 
seus origiaais, tanto do nosso agrado. 

Cumprindo, como julgamos, o dever 
de em pala v r as singelas, apresentar 
os nossos agrad.,cimentos, não julga
mos descabido nestas linhas, chamar 
a atenção dos 27.000 habitantes da 
Ajuda, para o nosso jornal, cuja voz 
poten te se faz ouvir em toda a parte, 
reclamando constantemente o que julga 
de interesse e a que tem direito uma 
grande população urbana, ordeira e 
trabalhadora, e, que por diversas ra
zões, t .. m sido um pouco abandonada. 

T endo desde o primeiro numero 
deste quinzenário, focado alguns as
suntos de g rande interesse para 
todos, com uma persistencia parecida 
com a elos fundadores do nosso jornal, 
j nlgamo-nos no direito de dizer aos 
co-paroqnianos : 

Ajudenses, cer rai filei ras em torno 
ele «Ü Coméreio da Ajuda», lendo-o, 
dando-lho apoio, colaboração e difun
dindo-o do forma a êlc ser maior 
do que é. 

Viriato P. A . Silva. 

l AGENCIA MIGUEIS I Os bons vinhos da Região de Mafra: 

FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Cal çada d a Boa H ora, 2.16 - L I s BOA 

TELEFONE BELE/\\ 361 

CERAl\II IGA D E ARCOLENA 
--- DE ---

J. A. JORGE P INTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças ar tísticas 

Cheleiros, Carvalhal, etc. 

MARCA • MOS~EIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabele cime ntos dos 

Canalisações de barro vidrado RESINAS 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 
t<ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 

, Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril 1Calvár'o 1, 1 
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1
.:-)j' N_eÃN.õ i soooas eD·ünÃei~ Têi a os RiSti N ~-::1 Fsa rornu:as' uA' hl il·=·. 

R 1o Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Belem 551, eu Calçada da Ajuda, Z1Z a &16, Tele!. Belem 55a (antiga Mercearia Malheiros) r·v·;;;Í~d~i;~---~~j~~-Çã~·-·;·;···t~d~~-.. ~~--l 

I 
que aí encontrareis um bom sortido de géneros allmcntlcios de primeir a qualidade, e muitos <>utros artigos l géneros de primeira necessidade. l 

por preços mõdlcos ; e a máxima seriedade comercial. : ...... ... ............................................. ... ..... : C A L Ç A O A O A A J U O A, 9 !S A 9 7 - L IS BOA 

·.: •• Ao menos a til o lo de curlosHt1e fazei uma vlslta áqu~Jes es~abeleclmeo•os, par;;o~;ertiDeard es da verdade, que o seo pr J:lelá h. a,radee• ••••• Nesta casa lambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) ..... · 
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~1El~OEARIA 

Jo 
CONFIANÇA 

l>'& 

ã. o Alves 

NO ESPELHO 09\ VID<t\ Numa ruêsa próxima c~tiic $entndas 
duas jo''<'ns acompanhndas de suu 
müe. Ambas são encantadoras. A mais 

~~~~'!!!!~!!!!!!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~-~~-!:-~~~~~· no•·a de viva !'Xpressào. olhos cujo 
br·il ho :ltrne e S<'<lur., ornamenta-a 
nma lind:a cabel<·ira lotmt, ondularia 
n primor, realça da outr·;a irmã, de 
te1. morena, cujo cabelo também ondu
la<lo, lhe dá iml'nsa g raça c fr-escura . 
;\ diviniH•·se-lho moneiras mnis simples 
e d~~JHCtcnciosas, aspecto amoroso o 
sonhado r. 

l r 
Após a hora srdutar do bAnho pres

~('nW·sG como qup urn ,-~go iotcrrog:no 
no c<'n:írio vivido da prai;a . Ela p<•rJe 
um pon<:o ria sua animaefao, da sua 
<:a racteris tica c da sua policromia cs
pcci:al. Os ba t·quiws qu•' •·og"'·am nas 
proximidades agnunl11m uma onda 
mais forte para os encalh:H· "" nn•in, 
On<Juunto outros fundeioun ao lar·:::o. 
esper·nndo a t:1rdu para non1s mano
bras. 

Nota·se n <l rhnntln<l" d.• !tlguns 
banhista> o de part(' elos espt•ctaclorcs. 
E' a hor:l do almOço, do r<Jcou lol'!o 
<lo estOrnago. porqu,• o do corpo c do 
os pi r ito já l'ê)r~L 8atisf1.'ito segundo :• 
vont:ttlú uu do•sojo do cada t.rn. ~ I as 

. liste despo,·oamonto não é demorMlo 
ne:n muito sensível , porquo u brcvo 
trecho a praia toma nova fei~ào c mo
dalidade, uma espécie do con tínoo 
vai-\fem ... 

A IH'aia tom condições 1>ur·u satis
fazt.:r to<los ··~ paladares. () s<'u :~glo
llh'r:ulo divi.to-so <'III grupos distinto~. 
:Surgem os ah-itros: Há os que so 
unou1 para 11m 1•ussrio do b:wco ou 
divàgando po•lo l\l't•al_ comentando n 
últimu fcst<~ do casino: o~ que IH'<•fo·r••m 

o pnssnternpo de urna apanha de lnpns 
" mexilhão nos rochedos, ou ainda 
aqueles que rec reiam a sua sensibi li
dadu om as•istir a umn pesca do 
t:ainhu ou dó sufio, etc ., o, finalroontt>, 
os quo nnsoilnn a hor·a do baile pa r-a 
desen torpcr:imento dos músculos r dos 
ser\ tido~. . . • 

Tudo a<JIICI!l conj unto SOI'\'0 p:u-a 
tornu t· ruais dclicios:c a vida da prnia. 
Ca'la qu:d tvm a liber<lndo do escolber 
o que mais lhe agn.dar I! apetecer! 

(h :ocordes m:aviosos da or·qucstna 
clll'ir<llll á praia. Dos toldos \'ê-se um 
agitar· de corpos, movimento instinti,·o 
dr> do,pcrwr do r<'pouso. Colocam·s<• 
du l:trlo a costura, os livms e os di
vor·timentos . 

A esplanada e o interior do ensino 
principia a encher-se, disp utam so os 
lugare$, arrumnm-sc as m<'~as e o< 
criados servem refrige rantes. Ini
ciam-se os primeiros pares num tango 
milonga. Pl'rpnssn nos rostos dos e~
IH)Ctadon•s uma sombra do alegria e 
sntisf:tçã.o . .. 

As con\·~rsas tCm um motivo, ro· 
dobram de intensidade. A críticu a 
um outro par pro,·oca a miséria de 
e$P,Í rito ou abundância d(' hipocrisia. I 

Ao apr·oximnrero-sc d<•las dois ca
valheiros seus conhecidos, so r..-iero _ 
Um da lcs , oovo ai!lda, é advogado, o 
outr·o, do mais ed:.de, é eogonll!'ii'O 
agr·ónomo. 

O baile mantem-se com desusado 
ontusiasrno. Um diálogo rápido ~· inci
si,-o se estHbelore : 

- O doutor- li~ a em Li.;hoto ou 
segue l'ant a Af.-icn ?- interroga a 
rnni~ nona das jO\'ens. 

- Com fran(JIICZi\ ainda oiio sei -
reto rquiu o a<h·ogado. - Gosto im<>nso 
desta \'ida d~ praia. E' bo•m difcr·en te 
da do caUlpo. Ali a ncurasteni:t npo 
quontu-oos, o coq >o entorpece, toron
uos moll', inaclivo~-

l~m voz bnixa a ruãu troca algumas 
J.wla,·rns com o <>ugenhoiro agrónomo. 

- (.;om o sru rspírito pcrs<:rutador, 
insinuante o folgazão de,-o sentir-se 
f,.Jiz nestu meio- disso a loura.-H:\ 
por onde • scolhcr o de tentar ... c, Já 

Telefone L 329 

Consottas 
peJos Ex.•trs. Drs 

CARRILHO 
XAVIER 

J>arlos, llenças 
das senitras , 
Clíni ca eral 

TODOS$ DIAS 
âs IS IDras 

9 

MEONA 
DE SWZA 

c:o ratãn e ulmõus 
f:lini u l,t·l·.-1 

TODOS 1t DIAS 
das J; ii 19 h. 

;i I 
Serviço aclamo j 

11 á ~uaJiu · feifas I 

pensou nisso doutor ? Oiga do sua 
j ust iça ... i Sempre (, melhor do qno 
a Africa! 

Um:t nsada dOce ,. moiga rematara 
o gracejo. 

-Sou da vossa opinião. . . Acho 
cedo ainda pnra me mrcuifc~t:1r - Tenho 
sObro o u~sunto opiniucs o <·ritério• 
muito meus. Entendo qn<> o casamento 
é como um bilheto de lotaria que raro 
sai premiado . . ] lubil itumo-nuscou.nv· 
veutn e nove probabilidad~s cootrát·i as! 

- Não comparemos o ou lace matr·i· 
monial com o j õgo .. - - ro•matou n 
rno ren~L 

-- ~l iuhn scnhont - arr iscou o en
genhei ro- falo com a maior lran
qu~za _ .. Se enviuvasse não volt•.ria 
a cHsar-m<' .•. O cas:uneuto que muitos 
defenolcm o ju~tificnm J>nra perpetuação 
da raça. é a prisliu, o ergástulo da 
ju,·entudc, a prh·a~ão da liberdadl' do 
sor humano. Depois a sujeição ás 
con \' ~niên ciHS sociais . . . l~ u s i ... o 
aruor· dos li lhos. o r· manso do lar, 
junto da u<posa todornda, é encantador 
c d~hcioso :- .. 

_ Arnrla não tive ocasião pura rnc 
ar t't'JlOtHI~r - rotorquiu a mi\e. -
Advro tn<'U marido, estimo meus fi. 
lbos . . . Kão me pOUJ>O a esforços 
para qnP no meu lur haja :. ul<•lfr·ia e 
o coofõrto Iam necessá r·i o parn cum
primento do caminho que tracei como 
espOsa o mi\e. . A mulher tom om 

1>apcl importuntrssiroo n desempenhar decepção cstnauha, .. dmiruudo-nos que 
naso,·iêdncl ecomo<·ducadoradacri ~nça, o objeelo dos nossos sonhos ~ó rcol iY.e 
que ser A o homoro ou a mulher de um pr.uer efémero, daí o desengano .. . 
amanhà! - - - Não convencido totalment•, re-

B coroo a estabelecer novo contacto, J couhceo efecti,·umente a razão das 
a mãe ripostou : suas p~lavra~- __ 

- () sr. engenhei ro não tem motivo -1< •q~e crente, doutor, a fohcrdade 
para ser um ad,•t·r·sário do cnsamroto.-- que almopmos deve estar sempre no 
Uma q111-stil.o dt• l>rincipil'l~! _ _ _ futuro ou no passado, I' o pre~ente é 

. . corno uma ooda quo o vento rmpele, 
. - hlas ll\lltha qth nda senhora - tonwndo·n forte para se vir A dissipa r 
tnter rompeu o. udvogad() - (. o que b,\ na a reia. .. ' 
de fa~to em vrsto no C<~surort~to ~enilo _ Oosturia imenso de debater n 
a sutrsfueâ? d_t~m dtl~(~O, -~"1". hnu lt - t<'SO mais amplamente ... O momento 
dade ·)n atr~g·~ é a pr~c ll ação d()S oào é prOJ>Ício. . Concede-me a honra 
Eeres . E_ darcr, t!Hnto ~~~~ceramente, dOste t llngo? 
que_ a unrão __ q •~o :1zer sora de cabeça Num r·clanco o olhar espraia-se pelo 
e nao ~e cor açilo · ·- · mar, ns ondas 1•ncapeladas vêm dcs-

- -Drvagaçôes, doutor .-. Prop.or- fttY.Cr-scem rOlosdeespuma nnpraia ... 
crone-se o momento e ,-orá ... preságio t:~h-<'Z de muitas ilusões dC's-

- Saihn qu_, dcl<·ndo o casan,eo to feitus <pac <'St('jam arqui!cctando-so 
por escolha ou pnra inclmnçíio - de- com o pae,so cnnden.:iado da dansa! 
ela na a mor('nn- e nilo por cor\\'eoiên- O sol come<:a a declinar na sua ro
cins <'xterioros do tOda a o"pécie. as tina pura o poente. O seu brilho 
quais na mor parte dos casos silo o ofusca-se, dcsnpar·cce como u fraqn<'jar 
prólogo de de~ a,·ooças entre os con- do seu apogeu refulgente, e dirige-se 
jug('s ! .. Conheço casos dn vida par - quu l judt•u errant" para outros países 
ti cular quo nw dilo razão para assim distantes, na sua faina de iluminar o 
o afirmar. T11mbém ouço dizer que a orb•l terniqueo sedento de luz e cn lor! 
e~posa não proporciona ao murido os 
at ractivos que vai encontrar fora de Carlos lmtbia. 
casa ... 

A loura em defeza : 
-Doutor, devo concordar que Bste número foi visado 

minha irmil tom ratão. Qunotas ,-ezes 
satisfeita a puixllo se experimenta uma pela Comis~ão de Censura 

<i>\ ESDI-: 11111ito uo,•a, doseie que com,•çara a ou,·ir Ira- I rpw nula ''l':C~ O <1ue Jhc fàhrtva pois·? Um apaixonado? 
V z..-s ulo;:rio .. ;~.s qur lhe diri~h•m. (Jil<trHIO pas5.a''1t na Cm hunl~m (f!Ul lhe ofcrceessl! tlulo o CJUC ela an,bicit)lta-

rn~l. :.-ouha,·!l ~ ~mprc a lintla co~wrciriuha. Co.stn- vu'! Olt! Eh: ha,•ia de aparecer, ccrtarnc•1tu t:la tnC'recia·o, 

pela priml'ira vez notara q• alguns fio$ do pra c a sn 1nb· 
turavJm eom os :,cns cabe!('jlouros . . 

ntLO :un:\hliçoav~t Ct di:~; em qn~ :a eonhtsccra, wm1•1'·m d~le 
~tão tinha :J{\udadcs t>u reeordaçôc·s. 

E fieav:l a ci~rnar na· t~ua triste '·ida, ora remendando, 
ora trauando •lu~'~ nfcit;ÍJc~. ou la\'311Cio ob pobres trnpos 
elo chita f" ri!'!cado f1m· ~~~b~titl iam os de.:· si·d;t c w·lut1o 
com (JIIC ela rinl•:• sonlt :t•lo. r;n·a ~Oltlt:uuto, 'JU3udo c·Qrnia :-.onh;wa <·, duuh:imlo, liu, ,li~80 VSI.H'!'l plt•rHtffiCULc COU\'CilCida . J'otlantO, ~IC" \'Íria 

u111hc,·t•cida, romaucts bar a- rertamL•nte oor(1nt·, no ro .. 

to$, rom:HICt'b on(lt.: lta .:)Qinpr(' s o N H o DE s F E I T o maucc cane escava )(uuln, di-
um apaixonado C!1H:. a h as ho- tia <jUt' :un bar üu se apai:<O· 
r a< da uúitc, \'ai tocar ,-iola, . n:í ra ('<lo ürar.icla, ru,le111ha 
;, luz •la lu~, dd,aix(l ela j:l· Ó do seu prÕJ)riu <tui••t\·iro, Jogo 
uol• ela $\1:1 amn.la, senhor• Por ANT NIO ~\AlUA R.IBEIRO :'c prim,·ira ,.07. <rue " ••iro. 
tlnm po.ltício ou durn ca~tc\IO, OtdiudohetntisttUcra.sdt OCcmi•cíodaAjuda • J.: dizin mais qu~ 3 unica. 
rodeado por uu• t!'rauf1t· (lar- ----- -----+ -- r:lz~i.o da(ptt?l:l t>aix:to tõra 
(1110 com b~os, 11Grcs, jnrrlineiros, ('r<'a.do~ de lil•n\ um:t ,.r:. ~"r houita c rcr 1oom C'Or:•{'àu, t:ll f 1na1 como ela. Pot. 
garagt• ,. · t<WCQ Cc•ri:l t~llllht.'lll O :-CU lfar:iv, tJ S••u ,· i~oucft), 0 SC\1 

t•: ela j.í M.' $npuuh.:., em SOtdJO, .. ser és..,:~.muiiJCr 3111:\· mur~ado un f(f~ .. .-· l~í <1U('Iil lth..,<'. •lm· lt.c proJ)Qreiou~tl'i3 o 
tl;c, j.í. se via tleutro clêto:"'C jorcliu•·, r·~dl..'ada rh·los cr..::aclus, hcUt•l·~r:tr 'I'"·' :w.biC·iuu:t\':1! E·~· 'lll<' .. tào ..te: u:mpo. E~· 
tlath)i) Ortlf'I\S :lO SC'II chantreur .•. Situ, )')Ofljl1C pia :-.onhav-. ]Wrari~t r•oi.s •• • 
l•·r uul ~HIO luxuoso tpte ~~ lc\':.tri:t a <:;1:-,:t •Ja~ nmigas, ;'" E t'.,}H.: I'OI1, ~onktJhlo ~f'fnf"Jn· .,. 
múdi,..o. :'a !f'u,c.li~t:.l, e onde utaib a sn!l ,sr,beraua von cadu Os dias o~>uect.i;• :h-t-t•, os IO~t>~~s p;tbSavam, 38 eras au-
llw pt•tli .... ,.. meutav:un dtl HH •. para I!J2 ••. t-em tpH: o scn l'Quho M~ 

E por•pw nàQ? :\:Jtln uwis (:h:il. n);}jt; u:uur:.l. :\ão rcult1.:•~~'' · Tinlnun-llu; apar•·c·ado j;í :.tJ~uu~ fH'CLCiu.lcutt\:oJ, 
•·r:t eJn hônita '? Pt•lo m~uu:t a:.~lnt lho ti••h:tm tlit-O m!li:.. of•••·t·N·udu-llu· ot thi•·:l riflUt·r.,i. '1"'-' JiCJ:ttlUIIf'l.ua: o cora~~1.o. 

)Ja,. u ~'Or:l\'àO uito •Jra c·oi:,:t que 11•..: lh.ebc :hsiro graut1t.: 
o.Hraujo para ~t ·wlit't'a~~ào t1o ~··n ~onho; por ib:;O rccth};tt;
$~,npre com mau ifcolO dt.•:o.fté:n. Pr('fcz·ira t'J$pcr{tr o t•lciro 
d:t -$11:\ f<Jut::~~ia c~ t't:I•Cr·ou :du.la. Favorita Ajudense 

= J. ]. C AETANO= 
Coutple'o $0ttido de fa~uti:o. il:ehottiro, Rotlp&rla t- Graralaria 

Ar11gos escolAres - Matcrlol e lectrtco 

OAAN OES P&CHINCHAS-O!_!.AI!ÇOS MAIS 8 AIX0S DO MI!ACADO 

) l :.s o S01dw l iuclo qu·~ IÍv••rj- i :a, pouc::o 11 p~uu·o, cntn"
ft> J'nliltu.lo-M• 0111 (JCsadf'lo. A iluzo>!\o ia pas~anclo com os 
:\fiOs •rut: i:un fugiutlu. o ,•la j:l uuha csper~•Ju r auto ((\IC 

(' IH·gou tin:tllncrlh.: a al.orrt•ct•r-sc tb ng-u lha ('tia costura . 
E, c:,ll$0 (•:..rrl\ul•o. j(a r:Jrawentc dwgav:un t~oto: seus ouvi
dtl~ C3~HO~, :ltjll\'lü:; rniZt'b l iuti~IS tp:c.: c,)~ d::&u clys to~tCIIIHI"' 
v~un dirigi r.Jho u (lU~'' a !"~1z i ~Hl' <'órar C~nvn i decht a ,J:, ttu;_• 

1::.. 167, C alçada da A Juda, 169 bel(·~:l. Ht·soh·(}r:l, por is~oJ u:'\o (':S(h!nH ma is. A•·cir~u·o1 
TELEFONE BEL.EM 456 o coração cfu !•rimci ro (J\IC lht: pronwteS-Fc f~utê-l:t l~liz. 

--------------------· • Ti nlta lO•llado l sr ~a n·~oluçrio •.•xananwntt· uo tlia t;nl 'ILH' 

. . 
Aeorcht ra, finnlmcnt<'1 \lcseu linclo s.onho l Urn pouco 

estn·munhada ainfla. rciolna :u·eiur o cor:lção e~ mo· 
dl'&ta ,·ida dun. honrado oprário <fiH\ dcsdt· Jlá muirc;, 
a &(\guia jf.raudo .. Jho l>Culpnqllt.: a ._tnl:Jvoa. 

Pouco l(HOI)() depois o elil &nh.•ut~J ef!.;(~lllon-:l:oe. Íl••lo vi· 
ver, não uo paJ:\cio tio s.cn ~nho, roas n \ltna t.umilclu ea
~inha, d(' pouco mai>f de uuccuto de c .,cuc.los de. r<m•la, 
tendo~ como jardim, nma JlqUcuissim:» v:tranda, eou10 
mobília uma ~implcs cama~•J ierro. uam••:S malas J>ara 
roup:t u :d~mhi h:wcQo tlf1 J101o 'I"" diricilll'leutt; se con· 
:icr v;l\•.arr• dircitv ... , ''' \'Íclo,.J r t·crto, :1\ j(np<"rfciçào do 
fahrit·o. :ti' 

gra, efCC\iv:,tmcutP, muilorle•los do lpne c i ui• a sor•l•atlo; 
U):t$ l;.liObl~lll poueo he iml10(~\·a j~t. Te ria rwlo lllCiiO$ o 
sutlcil"uh· para o pão dt t;.d. dia bem o mar·tirio da {J{;tt
lha t·~pi<·a.çando-lho os rnagr~ dotlos, .. 

:\ pri•wípio nt~lo tlt•corn·rlb•·reu{UIWJUtc. :\fas o tempo 
corria \' t.·loz e c•om êle a inflitue ia elos ll)rimciro~ diots .to 
c:.~nda. E demais, r-tinda ~~ h•el)~:o•~ baviido nrn rou~>o do 
arnor 11uqnt1lo C3~à lnt nto! . Por partt· d.)lc, sim. T111lua 
C3t4:ldt> porque I;OSl:lV:\ clt•f:t :lgradOII-Jh<.: d IIUII<.'<l at:~pi
f:lf:l mais. 

E la n:\o! l~la ca~::t.ra sirt•lc:snwntc• JJ)Or ar ri roo, põ.tra 
t<'r alguém qm: :1. arllpan•s-.., •:.t vida. :\l<.i.tS nàu fôra o qn~ 
so11hara. l:~as" sonho tiesfi~~"'· ,. eol•'''trter:l·be uo JH~ 
:;:,~•leio tla rrncl rt·alt•Jotdl•. 

O hcunc1n cptc, apczar tlerohr•· , t·ru o :St·u t.:;tt•iv, ''t.:IIIIO 
o ~t:II (ÍI•clo o ,J('st&nlor dt•l:\ to th·:;déw cwm ((IIC era :wm· 
prc tratado. r•W()ul•c<·t:IHio '1~ , crniJont 1\ ;sua f•omp •• uhcira 
fV:,tio J.ou,:su c IH•~1, o :;ul ora\·iio uãw lhe )t:rt•~m.:ia ~ 
••1io lht' pcrtt•llt'f•ri:~ uun•·a, af·alJou 1-or ••rtrn:-u•• er f•, '\I' 

,\ ~ssm. viviam, qua::ii estranhos, deba ixo do nwsmo 
t<",..to, :,t.•nl se odi:H~•O mas t:lmbém sc~m :-C t·:iti •rarcm . 
tol••rawlo-gc por n~ccs.sid:ldc, como se tolor:l urn ff.ttO .1•' 
(•()ÇtlcltJ rwlo uso, qmtndo nno possuimôl'l outro melho r, uu 
um 1•ar ti(' botas <1ue nos magoa, etrn esltHcut prg:..s ao 
sapa roiro. 

lhi ncc(ls"'itladt'S aS~>im nn cx i~:ttêueia ... uc<essidad<:s 
ilnpo~Ul\ llt'l:t l•ipúcrita soci(•dadc·! 

C~u:whls \'t'tC~ a costn rC"irinha, apf·Z3r de t()r já 3s 
su:l, .}U primn,·~n~ bctll pux:uht!or, r~cus~v:.. ele si para si, 
que lir.cra um pé~~imo <·as~tmCnlO, poi~ (>Octi:a rer cat~ado 
muito m(llhor, ('Orh um howcnl mai::o rico, mais c·tlnr:ulo t· 
mair; Louit<', <)UC lhe ~c.mbc~c ,fe~pt.!rt:lr o e--r~açào . •• 
Y.$1•· r•àO uru mau ; uào a maltratara llUilC"H, M?mprc n 
rctt(lf'it~lfl.l, t~ilvez até a arnassc·. :\nnru llu· tizora p0~$3r 
fouu·; ~wc1~wa ~ernpre limpa, embota n~o lho podes:,c dar 
. ~e•lnl\ c· v•·htdo~. t:ra verdade, u;_\o podia uf·g:' lo. Porém, 
ntlll<'3 llw lfOubcra clizer palt~vr:l ito tle apni:<onado :_,mor, 
como acpu·lu.$ (fU<' o harào dizin á Gr:1zicht no t:) l r·omnnco 
que tiniHl li (lo c qtw nâ() rm•is lhe c:,f)Uf·ecra. 1·: ,,o reco ... 
d:•r o SCH liutiH sonho de outrora, vinhum-llt\! U. tnt::mória 
~.qncla~ fr:I1.CS (J'I(} vir:l uo rom;luee, m&mn cnrcn do barão 
par:• a sua ~H tl:ld3 : 

,, ) Ju lJJer. Ca~to ;)OjO <fUC ll''Jinhn alma CIUbfi3gas! 
Dcnsll dos meus souho$. T n que ofuscas mtns olhbs coro 
o brilho do tt·u olhar, ,1:\·mc o tcn amor SNn Jirn porque, 
~,o.cill \•I e;, uào ( OS:,O \'i\'Cr .. • • 

t: os v•~r~Ol>? Oh! que Jiruloo;;f Uir-sc-ia que foram es
cric..,s C'Orn o prÕJ>rio sangue . . \ te sabis, do cVr, O$ priroeia 
ros1 rruc eram a~sim : 

\.razida! 
~o•nc t5o belo, qne ao profori-lo 
.J ulgo ~tct· tlizf'r uma prete. 

.\las um dl:\ - hi rliz o tliC't:lfiO : n:io há l1f'nl quo &em· 
pre cltn c ., .- um dia o :-.On homem cnttou crn easa mnis 
u·i sto do que er:' seu cotsttunc. Visbera tstar doente o re .. 
colhera dO leiU>, oudc (•I;) o começou tratttndo, dando-lh(~ 
bcberag~us e cosimc•Hos quo as visiuhas lhe ensinavam. 

Os dias pn~b3v:l J I'I , uns t\IJÓ}) onuos, (' o pobre não 
rnulhor:wa. :\o entalHO, uão S(' qneix:n-af parcc<·nclo nern 
sofrer tom !l doonça .. \ t.: quabi cons1antcrncnrc. so lhe \'ia 
um sorriso <lo <hl\·itlo:;a siguãsíca.ção nos lábiO$ descórutlos. 
Certo dia piorou elo. tnl morlo (JUC a (t01JTe mulher se ,·iu 
obrigada a recorrer ;-, t·i~ncia, por<1uc, dizia ela, :tão 
queria. ter remotsos. caso lhe suct!cle:;se alguma fatalidade. 

\·tstira·~e o saír:t. O méc.Hf'o mor~n·a nm pouco longo. 
Dernorara .. se busuuuo c, :lo elu:gar a cas.-, aeompnnhacla 
pelo rlomor, on<'OtHra l'nf simplcsrnuucc. o c~ul:lver mirrn • 
rio, d<U)uelc pohrc que tinhft d<-ixado ~:;te mundo {'Om o 

( Co11clúi na pdgina 7) 

Nova 'PadaL~a Taboense I 
ANTÓNIO LOPJ::S MARQUES 

Etta pularh• t:tti ll&tute u pll,tlee I 
pua vtrt• " t-•n C-llltl1;6t• ltltlulc.u 

Ulllllrltl, liSa m - mumL: t. rauJe Mirtl!sc Lnu da Pa:·t·=: 
TELEF. B. 656 - AJUDA- LISBOA 

. ·--------------------------
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Antonio Duarte Resina 
15 4. Calçada da AJuda. 156 

llute estabelecimento de MEIICEAIIIA, o mal• a ntigo da f reguesia da AJuda 
onde primeiro •• venderam e continuam vendeado os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
eaoontrarolt tamH• •• btm urtldo de gheros ali~t~entl<lcs de pri111t lra 

qualidade a pre~u rasoavela 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os mat 1rhls de c· nstroção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
'rl.;LE~'O::SE BELE~f 66 

9\os vinte Instrução humano admira, classifica e dofiot•. l!j anos o pensamento de\·aneia cm inúmeras 
aprt>cia~õcs que o amanhocor dosfu1. 
com o despontar \·agnroso dos rnios No nosso último número focámos 

A gonte rno~a ao atingir os vinte solar('R quf' não t.udam a aquecerem êste assunto, chamando para êle a 
anos chega M apogeu do sonho da os cume:o das montanhas, d('pois os atenção de todos os ajudenses em 
vida. campos 0 então o e!iplri to ela mocidado geral, e cm especial a do ilustre Di· 

Ponsa, bara.fustn, discuto calorosa- dos Yinte anos qne protegida polo sou rector Geral da Instrução Pnrnária, 
mente os seus hi potéticos pensamentos, calor, discute, barafusto, idt•alizu : Ex."'" Sr. Dr. Braga Paixão. 
interpreta os factos a sr>u modo, cmfim, goza a vidá. Hoje, voltamos a falar em tão me· 
numa palavra: idoalizu; e nom soquor Ramiro Farinha. lindroso caso, pois está perto a aber· 
olha, :.~p enas um I.OIOnto, á sna volta, tu ra das escoldS, julgando nós muito 

n!l.o repara seguramente na realiúade PAULO llO NASCIMENTO oportuno continuar a nossa campanha 
das cousas . em prol do desenvolvimento cultural. 

A mocidade nesta idad<' sonha. E Ocioso se torna enumerar as van · 
é n este transe quo goza a \·ida com -- co," tagens que advêm da multiplicação 
verdadeiro dplírio e entusiasmo. TR ANSPORTES EM CAMIONETTES das escolas e consequentemente da 

Com o cérebro ainda fresco das lC'i- extinção do analfabetismo. 
tnras de Darwin, Ilaeckel ou Flamma· PARA TODOS OS PONTOS DO PAIS Frizámos já o de:-.envolvin ento pro-
rion, recordando os soberbos trabalhos R. Casas de Trabalho. 8 1, 1.• porcional da nossa fréguesia, e, por 
c~entificos dos grand(.'s investigadores, tal facto, pedimos a creação de mais 
\'1\'endo nas suas leituras as etapes AJUDA - LISBOA escolas, sem indicarmos onde elas 
mais importantes da sublime evolução m•n•mmn•m•mnnnn•m•mnumnuu deviam funcionar. 
do Univ~rso! a moc!Jade, ora cai em FOOTBALL Certamente que poucos edificio..; 
<>xtasl', mclmando to1la a sua fina 

1 

estão actualmente construidos co111 a~ 
admiração par~l a magnificência das Jogou-se no passado dia 10, a final condições necessárias, como o belo 
boJ.,zas naturais, ora oxplnd~ o sou do torneio pura disputa da taça ~no- edifício que para escola se encontra 
extrao1·dinário contentumeoto, que ma· mingos Gonçalves», entre as 1,as ('a- construido no Bairro E'conomico e que 
nifesta brios<lmente, através dum cn· tegorias do Restelo Football Club o o público diz ser destinado á Escola 
tusias~o. exuboran~o pela vida, p.,.la Gropo Atlético «Ü Relampago~. saindo femenina que funciona na Rua elo 
grandiOSidade tia vJ.!a. êste vencoclor por 9 bolas a 3. Calhariz. Se assim fôsse, poder se ía 

A. mociduclo aos vinte anos Rnbor<'ia - Também no mesmo dia, o grupo crear mais uma Escola masculina ondl! 
a V1da! de honra do Sporting Olnb Bork·Hora fun cionava antigamente aqutla. 

Oh! Qu~> es trunh;\vel melancolia se se deslocou a Almada, j ognndo, no No ca ramão da Ajuda, consta-nos 
apodera quando os últimos raios do campo do Ginásio Olub do Sul, com que os habitantes também ofereceram. 
sol deslisam sua \·emonte no horizonte o .!!;strola, daquela localidade. ou pensaram oferecer, terreno ou pré· 
e desaparer.om, e diio lugar á visibili- O grupo ujudenso saiu voucedor por dio, para ali se instalar uma Escola. 
dado das primri1·as estrelas - outros 5 bolas a 2 . Com estas relativas facilidades de 
mundos que so dcstaf'um do a1.ul ma· . 

1 

adaptação, provisória, porque se de;xa 
ravilhoso do infinito. á mingua do pão do espirito, tantos 

Por momentos ns idt•as abalam, o C L I N I CA O EN TA R I A pequeninos que amanhã, quando ho-
pensamcnto, qual fogoso corcol, sonda I j mens, nos poderão olhar cum ra~1 cõr, 
longíquas paragens iohóspitas e só ~s Afra da Cosía p~:>r não lhe termos preparado conve-
olhos firmes, ntC'ntos, pretondl'm fund1r menternento o futuro? 
os milhar<'S do luzes quo tão long~ CIRURGIÃO OENTISTA Sabemos bem que a situação eco-
cin~ilam. . I DOENÇAS DA BOCA E DENTES n?mi~a não. p~rmite desperdictos de 

, ente o deS<'JO de perscrutar, de . . . . • tlln hetros pubhcos, mas !>abemos tam· 
adiYinhar atra,•és da incandescência 

1 
Dentes arhftctats - Coroas de ouro bém que o desenvolvimento cultural 

dos milhares do cot·pos quo rolam no Pontes (bridge work) I se vai tornando tão intensamente ne-
~>spaço as manifi,sta<;ões de viJa quo ce5~ário como a roupa que ve:,timo~. 
sabe c~istirem, comprt'l'nder a rigidez Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas N. R _ A Escola. con~truidn 110 Bairro 
das leiS qu(l os mantém inclofiuida- I Económico da Ajuda, e que d,mo•aduncntc 
monto OLU 1110\'imcoto a uma vdoci- INSTALAÇÃO PROVISÓRIA . VIS!Iámos. p,:,s í1c Iodas a> condiçõts ~ctual-
tlado ima~i1~áv(' l 0 os ohri"'ll a d(;lscre- I mente t xlgHlas pelo; mdt10res pcdagog,. ~, e 

r I . ~ o o . o c d A. d 183 ~ LISBOA oxr. lá toilao ~s da Aruda e de IOdO o 1-'a!s S.: 'er 111 HIS Slmt::ti'ICHS qu e O es pll'ltO . 8 JU a, ' ,,o - II!C pudtS>Cill igudlar. 

ABEL DINIZ D'AB REU, L.0
A 

---------------..... ·------------------
~I 

~i 
PADAR IA 
Pornec:~: pão .aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 ·LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELBM 520 

III 
Mercearia, Carvoaria e Vinhos 

- DE ----

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 

III C. da Ajuda, 184 a 188-A • liSBOA Iii n. da Torre, 6 a lO 
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Trabalhas tipográfi[OS e eo[adernatões em todos os géneros 
Artigos de papelaria e molares. Objectos para emitório. 

A. A. JERÓNIMO 
Suo. de Sebaotlio doa Santea 

GRAt'ICA AJUDENSE 
Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE SELEM 15 4 - --· · 

Calçada da Ajurta 176:: LI~BOA:Telef. B. 329 Rua das Casas d e Trabalho, 109 

Pl=: tt. INDIA 
PORTUGUESA 

SONHO DESFEITO 
(Continuado da S • pi,lna) 

me~mo ~orriw amargu no rô~to, como qut•· pôde.Vc dia co-;turava e de noite faúa o ar
rel ~<lo mostrar, com ~I c, quão amarga 11••· r aujo tia casa c dc~can\'ava da labuta da vhla. 

0 cDiário de Noticias» 11 .o :2-!.589, tôr .• jlt~=-•slêucia. 'tm dia, porém, encontrara-se t:unbem 
:\àu rhorou. !\cm sequer os olhos se llw doente. Se ccun satidc n:lo ganha,·a o suti

d.: 18 de J ulho último, sob a t>pfgrafc hmucrlcct·ram. Chorar para quê'? De que lhe ciente para se manwr, com a doen.,a ainda 
«Um g r ande roubo», abordou o assalto sorvi ria chorar'? E dc111ai~, ela ,iá não tinha ml•nos. E mai; uma vez pensou na falta que 
ao convento do Bom Jesus, situado na coração para sentir a f.ttalillade que, $C· lho fazia o ;~u mal'itlo c qu{,si se arrepcn-

. 'd d V lh GO gundo o seu modo elo ver, a tinha acompa- .lera de {) não t'>r estimado como <>ra seu 
anttga Cl a e e a a. nharlo sempre. Jã não t•r,trunhava. Nenhum rlevor. Quem sabe :Jié se fôra o eeu desdém 

A noticia foi transmitida da visinha dos seus sonhos de felicidade oe tinham roa- a maior causa da ona morte. f; certo fJUO 

cidadE> dl'l Bombaim e é um tanto ou Jizado. Tudo se tinha ronjugado para :• uào era o apaixcnado !los s<>us sonho,; uão 
quanto lacónica, o que não é para <·outrllriar. Por isso vivia j:í. sem alento. :w1n Ara rico nem instruido, não era bonito nem 
admir·ar porquanto. propriamente nesta fur~·a para lutar contra o d<>stlno, alheia a lhe tinha propGrcionado o (JUC ela amhicio-

d 
tudo quanto lhe .. ucedia .. nara, mas fôra sempre bom para ela c tinha 

cidade .de Nov1~ Gôa, capital ~o Esta O ú tempo ia pas~ando e a pobre costuroir:. sido - oentia-o agCira- o único amigo sin-
da Indta Portuguêsu, que d tsta uns 8 vivia como aturdiria, sentia uma falta, ui'Jl l ccro quo tiYora nd vida. 
quilómetros do local onde foi prati- vAcuo, uma tris~cza infinita av ':.êr-so pobre • As f~rç!L" ra ~ tavsun-lho dia a dia. Nã.o 
cado 0 audacioso rvubo ainda se não o sono mundo. E ·cpmnras v.l'zc~ il~ava horas pode rcs1St1r ma1s. De•• ~ntrada num hosp•-

. ·- .' . o horas a sonhar, a pobro·o•nha. ta l mas pouco tempo ah esteve porquo a 
esclur~ceu a. opmtao publtca de como ~l a~> os sonhos agora j;\ ~oão eram c-oill I doenç~a que a miuava era daquelas que 
«•ste f01 praucndo, a quanto monta o 

1 

pal:íc·ios, rendas e sildab; já uâo eram rom nunca perdoam. Al~nn~ mêses depois encon
sou valor nem mesmo se suba os no- apaixouaJos e violas; j:í. oe não via na upn· tra,·a-se descançando eternamente no mesmo 
mes do iodos quanto.s colaboraram lência do seu sv~ho; na-s~·. 11.1 mais cruel I rcu,_it~rio c, por casu~lidade, muito próximo 

. . pobreza, sem arnmo, ~em lllngnem (1nc lhe <lo un1co cntr <1110 a t111ha amado. 
nossa a udaciOsa façanha . . . IHtdo:sbe incutir alguma esperança na vida. Era fatal! O trouco utonera, a rauta 

No con,·ento f'm q uosti!o, lot creado E ••êstes momento!! acudiam-lhe ao Jll'ltba· cmn rchecera c mom'ra tarnbêm. 
11111 11111 seu, pnra nNe serem e x postas ·~cn to o:> poucos molntJntos do rel.ativa fel i· ADuelc que cm ~ida ela jnlga.ra sem va
todas as ofertas feitns a São Franc isco c•tladc. qne o ~ando lho proporc•onara o a lor, fora, m('.smo a~s•!n, o tro.nco f~rtc qui) .a 

. . n<>gra 111grat1d~.o com (lUC lhe pagara. Agora a1nparara, fora o nn1co (•ste•o, o umco arr~-
X!WIOI', que O culto católico a~ resenta ni~oguem com ela se importava. Amigos jnl- mo que a ajudara a onportar as fadiga, da 
como sendo santo. E o caso e que !ai gara qne os tive ra, qnundo o oeu homem era oxi .. tência nos ,t•n;, 1nnltiplos aspectos. 
nome gosa de tal pri'Stigio que, cató- vi,·o, quando havi&. pão ua .-ua m.êsa. Agora Pobre ~ostureirinha .... Sonha~a sc.mpre ... 
Jicos protestantes e hintlú!' têm por todoo a a.ba•_ldonav<ll!l porque tmha fome. ;\las ha que pe~<lo~r-lhe, se c crunc oo· 
·- ',., • T • ' • • Atê <>s propnos móvt••s pouco a pouco dt•la uhar. Quem po1lera Vl\'er sem sonhar, um 

:::iao J! ranctsco Xa\'l()r urn.a venera\ãO se dc><pcdiram, porqn<• tinha. que os vcndor dia sú que soja? 
tal qu e, anualroen t<', o tum ulo, onde para prover ao seu ~nstcnto. gu ,iulgo até r1ne A vida é um compriclo 
êh• SI' P IH'~>ntra f'ncet•t·a.do , é v isitado Ainda assim lutou pc•Ja viela enquanto son ho que só termina na stJpnltura ... 
por mil u r• ·s dt~ pf'ssoas. 

~~~·ralm<>ute. de 10 em 10 a nos, o uinda pelo grande p:·cstigio que São convento do Dom .Jesus, não podia 
corp" rll' f\iio Fr .ncisco Xavier é ro- l•' rancisco Xavier gos:l. por estas ser obr11 de um ladrão apP.oas. 
tir,,cl o rio •úrnu 'n e exposto durante paragons, o alvoroço que causou tal As circunstâncias cm qno se dera o 
all!nma~ ><t>wanas; a esta cerimónia noticia. assalto no convento, Je ,·ava a acredi-
roll<'• ,. , · 11n· nwi•·t· n úmpro de visitan- A Policia e a .Jnsti\a t r ataram de so tu r, segundo opinião do a Di~írio da. 
tfls . vin I ~ '' purt.•s mai~ roconditas pôr irned iat11m<'nt~ cm campo, no sen· Noite», na existüncia de um ou muis 
d e tvda a ,\!'ia, chovendo of1:1 r endas t ido do descobr irem 0 a u tõr o u a u to· ladr ões da fót·u o de outr os tantos 
dt~ ~o . .f,, • • :-. lados, muitas d t>la s de res de ti:io impor taot(l p r oow 0 do re· I:J.d1·õ<'s de dentro, o mesmo era que 
graud· '11l<ir. colher<'m 0 roubo, uo todo ou cm parte. dizer quo os que tinham agido consti-

l~m .!0 de Junho cio ano cor rente, tui~tm uma Mtêntica quadrilha. de 
os jornais que aqui st• publicam, deram Em 25 do mesmo mês de Junho, bandoleiros. 
a SE\guintP e -:eusacional noiicia: n imprensa local publica um supll'- 'l'erá razão o .. Diário da Noito• ? 

H b d . mento. dàado a notícia df' que o ladriio ouve u.m rou o aa acwso no con- ,\tó à data, ninguém foi ca1Jaz de pOt· 
t d 8 J ,,. d .J·á tinba sido descobPrto e preso, que vett o o om esu.s, ven1 tcan o-se a , d o ouso a clar o, razão porque .J'nl!ramos 

r l · d o sou nome era h.ein!Jol s, o mesmo v 
1 a ta de valores na importatUta e encontrar certo fuodnmonto no q ue se 50 'l · que mêses a n tes tinh:t tomado par te 

C
llll raptas. no assalto à igrejn de Santa Cruz, tom dito nêst~ jornal. 
onvém escbn·cc>r qu e a importan · Como o assunto te m tido grande 

d 
.. 'd d muito próxima també m da capital. 

cia o roubo, tranSl\'1'1 u para <>scu os, retumbância, no próximo a r tigo dire-
n•pmsenta a bonita soma de JOO.OOO. Entretanto o • Diúrio da Noite • co- mos mais alguma coisa. 

Culcularú o leitor, nao :-.ó pela ele-

1

mee,:a n dar o sinal do ala.rme, pois se I 
vada cifra a que monta o roubo, mus lh e atigura que o roubo praticado no Agostinho António. 

::··- L-1 _B_R_E_ I -R-O- ,- L- . 0 -A - ··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 
(léoeros allmenticlos de primeira qualidade 

Louças de esmalte c vld ros Vinhos finos e de mêsa 
•. LICO){J•;~:; J<; TABACOS . • . ···------------------------···. 

· .. ·- ----------------------- · .. · 
·· <A.mândio C. Mascarenhas ·. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Conslrução aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

c instalações electric~s 

) •• R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA Tel ef. 8. 469 . .. . . 
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III Salão PORTUGfll I Cinema PRLRTIN01 
T. da Memória - Ajuda - Telef. B. 124 R. Filinto Elísio - Telef. B. 99 

Sábado, 29 e Domingo, 30 - Os soberbos filmes 
ESPIÓES, UMA RAPARIGA FELIZ e UMA HORA 

Domingo, 30, em matinée - O COFRE MISTE
RIOSO, UMA RAPARIGA FELIZ e UMA HORA. 

Domingo, 30: Exibição dcs magnificos iilmes 

PIME~TA E MAIS PIMENTA 
E 

Segunda-feira, 1 - As magnificas super-produções 
PJMENT A E MAIS PIMENTA e REI DOS POLICIAS 

O C OFRE M ISTERIOSO 

Quarta-feira, 3 e Quinta-feira, 4 - O GRITO SEL
VAGEM, com Eddie Cantor, e CIGANOS DA NOITE. 

Segu:tda-feira, 1 : .O so:>erbo filme 

Vou contigo _à es.ratosfera 
Sexta-feira, 5 - Matinée e Soirée com os belos 

filmes O VAGABUNDO, com AI .Jolson, e O TEU 
AMOR E UMA CABANA. 

e o drama policial 

O Rei dos Polícias 
Sábado, 6 e Domingo, 7 - A NOITE É NOSSA, 

com Frederic March e Silvia Sidney, e outros filmes. Sexta-feira, 5: Em Matinée e .;Oirée 
Dia 8 - Uma estreia sensacional. A Alegria de Viver, com J ~NET GAYNOR 
Quarta -feira , I O e Quinta-feira, li - AS NAVES 

DO TERROR, e outras grandes produções. - - E ----

0 Bandido Mascarado, co.•J J. MOJICA Sábado, 13 e Domingo, 14- O se:-~sacional 

filme com Carlos Gardei A MASCARA ENCAN
TADA, e outros fi lmes de grande classe. Dia 8 - UMA ESTREIA SENSACIONAL 

Aparelhagem sonora KLANGFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empr_eza, 
de grande pureza e nitidez de som 

FESTEJOS NA AJUDA I J o Ã o 
Começam lwjn no quartel da 0 .• _ 

ME NDE S 
Co mpau hia da G. N. H. , tt exemplo 
dos anos a ntorio rAI' , g ra ndiosos ft•ste
jos comemorativos da implantação da 

Vinhos recebidos tllrrctameote d~ Torres Vedras, das melhores qua'ldades 

TABACOS 
R epública. ANTIGO ARMAZEM 

O ilustre comandante desta C ompa- DA MEIA NOITE 
nhia, Ex."'0 ~~-- Capitão Jt'rancisco 
Augusto da Cunh a, a qnom o povo da 
nossa freguesia ostá muito g rato pelas 
noites de dis tracção quo lhe \'ai pro
pot·cionar , ampliou no prest·nte ano o 
progratlla dos fos t t>jos, para o qual 
chamamos a atenc:ão dos nossos leitores: 

Sábatlo, 29 - A'b 18 horas, inaugu ração 
tio• fcbtejOb c ahertura rla quermesse; 1,,; 20 
horas, baile ao a r h vre; às 2 l horas, e lcva
~·ãô de um acroota to, com fogo de artificio. 

Domi ngo. 30 - A'b 11 hora-, continuação 
dos fe11tcjos; à~ 1 J,30 horas, distribuição t.le 
um bodo aos pobr~s, abertu ra tia que rmesse, 
tiro :10 alvo e outros rliv--rti mcntos; i1s 20 
horas , ba ile ao a r liv r t:; às 21 horas, t• lc ,·a
ção de um acro&t a to, com togo de a rti tic io. 

Nos d ias 1, 2, 3 o 4, os fe&tt-jos princ ipiam 
às 18,30 h., havendo, ris 20, baile ao ar livre. 

Suxta-fcira, 5 - A's 6,30 horas, a lvorada 
executada por totlos os corne te iros da com
p anhia; às Hl,30 horas, cerimon ia do has tc3r 
da bandeira na<~ ional, a que a s11is ti rá a com
pa nhia toda em forma tura gera l; às 14 ho
ras, reaber tura da qnennC$SO o outros d ive r
timentos; às 17 hor:<s, janta •· de ~on fraterni
zação das praç·as •la companhia com as pra
ças elas un idades da ~uarniçào rl c Belém; às 
~!O horas, baile ao ar hvre; !Is 21 horab, c ova
ção rio· um a!' ros tato com fogo (le artific io. 

Sábado, 6 - ;\ \ LS,SO hora•, coutinuação 
dos feotPjo-;; 1ts 2tl ho ras, bailo: ao ar livn•. 

Dvmingo, 7 - A's ll ho r:~ s, reabertu ra 
duo f,,,t<'jllbj ;,~ tfi c 1tb 20 horno, hai lt• ao a r 
li ' r<·; à~ 24 hora~, <:lt• ,·a\·ào dt~ 11111 ll<'roota ro. 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Trave~ sa da Boa Hora) 

Laboratorios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALV ES DA SILVA, Farmaceutico pela Escola de Lisboa 
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Empolas de todos os m edicamentos iojectaveis 
Serviço de p en sos est erellsados pa ra OP ERAÇÕES E PAR.TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xarope Tlocol "La sil» - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res . 

Clnacol, empolas- Medicação a rtifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralg ina, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgeslco «Silva• - Em
pregado no tratamento do reumatismo, l!ôta, 
contusões, etc. 

Calcio •La sif, , empolas e gôtas, me
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitora l d e Cer eja•, de 
composição inteiramente vegetal, ca lmante 
das secreções bronquiais. 

Quinliina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

S ais de P cutos Laail - Doenças de fi· 
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sédas, catgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, Ugaduras, etc., etc. 

CONSUllTAS MÉDICAS OlARIAS 
pelos E:;.mos Srs. 

Dr. Virgílio Lopes de Paula - ás seg un· 
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. /ollo Pedro de Faria - ás segundas, 
quartas e sextas-feiras . ás 10 horas. 

Dr juUo de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin · 

tas-feiras e sábados. às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças· feiras 

às 16 horas 
Dr. Manur!l Henriques Leitllo - Todos 

os dias ás 18 horas. 
----

.h i~t -se receituario de todas as Assot i:trõrs 
SEAV•ÇO NOCTo.JRNO A'S QUINTAS-FEiRAS 

•:s,wri;tliei;Pirs nrtrion ~i~ r tsir:~ n ~r i rõts 
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